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†MATANAÙ de Natterer & †ARARA de Natterer 
 
 
 
 
 
Sobre duas listas de vocábulos de Natterer: Kabanaé (são os Arara dos portugueses) 
(18??: 167-169) + Matanaù do rio Aripuanã, vocabulário recolhido em Borba (1820: 
170-176). Conforme Natterer, estes últimos seriam parentes dos Arara.  
Grafias de Natterer: ö [ɨ], ü [i, ɨ]. 
 

♦ Dos vocabulários de Natterer, podemos deduzir que: 
 

 

* AMBOS PERTENCEM AO SUBGRUPO MONDÉ da família TUPI (são os 
primeiros vocabulários deste subgrupo). 
 

* Como Natterer tinha notado, e tirando os equívocos dele, parecem as mesmas 
línguas. 
 

* LEXICALMENTE, SÃO MAIS PERTO DO SURUÍ QUE DAS OUTRAS 
LÍNGUAS MONDÉ: cf. “língua”, “dente”, “cabelo”, “perna”, “pé”, “rio”, 
“cachoeira”, “lua”, “trovão”, “vento”, “pedra”, “fogo”, “folha”, “veado”, “mandioca”, 
“feijão”, “bom”, “vermelho”, “não”, “sim”, “muito”, etc. 
 

* Nada a ver com o Yugapkatã (Arara do Rio Branco, Arara do Aripuanã). 
 

 
♦ Do ponto de vista fonético e/ou fonológico, pouca coisa pode ser dito com certeza: 
- a lateralização das fricativas sonoras e surdas em suruí (l / ɬ [escrito (s)ʃ por Natterer]) aparece 
em “cabelo”, “anta”, “arara-vermelha”, mas não em “olho”, “mulher”, “casa”, etc. 
- a oposição l / r [[à vezes, escrita ll / rr por Natterer] não está clara ou consistente. No entanto, a 
palavra para “surubim” é fonéticamente mais perto do não-Suruí. 
- a desnasalização de m ou n não está clara: cf. dabe / nabe “machado/faca” (cf. 
também “cabeça”, “peixe”). No entanto, ela aparece em bebe  “porco”. 
- a diferença [o] e [u] é inconsistente: cf. “tabaco”. 
 
(*) vocabulário 
básico 

†MATANAÙ †ARARA 
(KABANAÉ) 

OBSERVAÇÕES 
 

[...] pan-mondé, [G] gavião, [Z] zoró, [C-L] Cinta-
Larga, [S] Suruí, [Ar] Aruá, [Sa] Salamãi 

*língua u-ngó-ʃerr  --- -ko-ʃer [S] 
*boca u-ngó  --- -go / -ko [...] 
*dente o-ikap  --- -ikaap [S], -ɲı͂ɲ[-kaap] [...] 
*nariz u-nmian  --- -amı͂ã [S, Sa], -ãmı͂ [...] 
*olho u-nzakába  --- [...] 
*orelha u-ndebipe  --- [+S] 
*cabeça u-ndarra, -narr  un-darra -anar [S], -ãdat / -ãdar [...], -ãdaraʔa [Sa] 
testa u-ndára [= cabeça] --- --- 
*cabelo u-narr-ʃsin, tsapoa 

pelo (???) 
--- -sin [S], -sep [...] 

*seio --- num-ʃi  
leite num-ʃsi  numá -noma seio [C-L, S] 
*barriga u-nbiap  u-ngãn u-nbiap -biap [C-L, G, S], -gã [S] 
*braço u-ndepo  --- [...] 
*mão mabé  mabé [...] 
dedo maba-kãnle  mabu-kanre [Ar, G] 
*unha mikoi-ab mikoi  [G, C-L, S] 
*coxa oope  --- [S, C-L, A] 
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(*) vocabulário 
básico 

†MATANAÙ †ARARA 
(KABANAÉ) 

OBSERVAÇÕES 
 

[...] pan-mondé, [G] gavião, [Z] zoró, [C-L] Cinta-
Larga, [S] Suruí, [Ar] Aruá, [Sa] Salamãi 

*perna u-ngala  --- -kãr [S] 
*pé bipée  --- -pii-pe [S] 
*sangue u-nʃirri  unʃirri [+S] 
*carne u-nïum  unium ɲom(a) [...] 
vagina gaap  --- [...] 
pênis u-numaa  --- mamoa [S] 
raiz iib-kaı͂n --- ??? 
*fruta iib-a / iib aa  --- [...] 
*ovo gap  --- [...] 
*homem tʃetté aa onʃup ??? 
*mulher maı͂a, wazet undjü / undʃi  wãdzet [...] 
*pai kallaide i-ubá -sop [...] 
*mãe narú gaiá,  m(u)ɲa ké ? gaj [G, C-L] 
filho tʃamiɲaɲ u-mbaka / u-mbake  -baka [C-L] 
filha m(V)ttót  uip waʔip [G, S] 
irmão köin / küin u-nzanó  -zãnõ [..., -S] 
irmã ambooi, -mbara  u-ndʃehi -bat [...] 
criança tʃenbo  manböb  bap / beb / bɨp [...], mamɨg [S] 
demônio iváka --- ??? 
português dʃala  --- jara [S] 
negro ntja-pev  --- peep [...] 
Arara (nação) Kabanaé ---  
Mura (nação) Kölá / Gkölá ---  
Torá (nação) Uaitingeré ---  
Parentintin (nação) Zaat ---  
Mundrucu (nação) Zaning ---  
certa nação --- katʃiri kurai  
*água ii  iiter ii [...] 
*rio ikabé  --- ii-kabe [S] 
*lago ikará  --- [...] 
*cachoeira mobo  --- mõõbo [S] 
*sol gatt  gat [...] 
*lua gattegat / katekat  kategat ŋatikad [S] 
*estrela zoi-kau / zoi-kab  zoi-kab, gazaikab zoi-kab [G, C-L, S] 
*dia baga baı͂né baga baı͂né bagap luz [...] 
*noite banga bam baı͂né bangabam baı͂nãn ??? 
*trovão nguan / nkuan  kuan / guan ŋõwã [S] 
raio peʃé mambú kaı͂n guan-zibú goȷ͂ã-tʃibo [G] 
*vento wagú wago wago [S] 
*vento frio ʃetá zetáp / ʃetáp sitak frio [...] 
montanha ʃakau iɲaɲ goiɲ (?) gõj terra [S, C-L, G, Z] 
*terra goiɲ goin gõj [S, C-L, G, Z] 
*pedra iʃáa  iʃaa [S] 
*areia angiira  angira [...] 
*fogo mukaen  mukaen mokãj [S] 
fazer fogo mokaína pikáa --- ??? 
*lenha iib  --- iib árvore [S] 
*árvore iipui  ip-zin iib-sin folha de árvore [S] 
*casa zap  uá zap [G, Z, A, Sa, C-T] 
arco marapé  ma-ürr  batpe [G, C-L, S], ɨr [S] 
flecha mabe-ʃipuu   uiápo  --- 
faca nabe-kot  --- nãbe-kod [S] 
machado dabé-aa  dabe-áa nãbe-a [S] 
zarabatana makulávo oáp ??? 
canoa ivava + ivatü   ivap  [...] 
rede de dormir jiɲ  --- [...] 
pote itire --- aitiɾip [Ar] 
cutia waküɲ  --- [...] 
*anta uuaʃá  --- [S] 
vaca uuaʃa-ti --- -ti aumentativo [...] 



3 

 

(*) vocabulário 
básico 

†MATANAÙ †ARARA 
(KABANAÉ) 

OBSERVAÇÕES 
 

[...] pan-mondé, [G] gavião, [Z] zoró, [C-L] Cinta-
Larga, [S] Suruí, [Ar] Aruá, [Sa] Salamãi 

porco bebé  --- [...] 
caititu bebé-kut  --- [G, A, C-T] 
veado itéab  --- itʃiab [S] 
cão aulöü  auölö awɨlɨ [...] 
onça mekó  --- [S, Sa] 
galinha arain uazet  --- [...] 
urubu uikuu, uikuu korro 

urubu branco 
uikuab [S, Sa] 

arara-vermelha kaʃala  --- kasar [...] 
arara-amarela pára  --- [C-L], cf. MATANAWI 
arara-graruna adaiɲa --- ??? 
papagaio avaulaa  --- awaara [S] 
*peixe bolib / molib  molib [...] 
piraíba molib-dü --- [...] 
pataquera (apapá) molipepoa --- ??? 
pacu molipevaa --- ??? 
surubim kolléré  --- [...] 
*mandioca moı͂n  --- mõj [S] 
grama, capim paiai  amuzin / amuʃin pajaj [S] 
*milho méek  --- [G, S] 
cauim jatiri jateri ijatir bebida de milho [S] 
algodão akumziri / akumzit  --- [...] 
banana muková  --- mokoba [S] 
feijão muʃép --- moʃem [S] 
tabaco manʃó  --- [...] 
cigarro  maʃãn mangaian --- ??? 
quero tabaco undee maʃukanee 

(ziɲaɲ) 
--- kane querer [...] 

estou cheio den dté emantatavé 
kaneü 

--- ??? 

*isso é bonito paurr / paorr taı͂naɲ --- paor bom [S] 
isso não vai undé ʃipere paurá --- paor bom [S] 
*branco ikerr taian  ike͂rr taiãn i-kir / kere [S] 
*preto peʃo taian --- peep [...] 
*vermelho iub taian  --- i-ob [S] 
azul mangaʃirab taian  --- ʃimaŋaʃirab [S] 
amarelo au ian --- ??? 
verde iakirr taian --- [...] 
rápido mbiit  --- [...] 
devagar giʃiringaré --- ??? 
*vem cá! gabé olemá  --- [S, C-L] 
*vai embora! e-káa  --- [...] 
aonde você vai? kangui e-ngaká --- [...] 
de onde você vens? kangui iman olá --- [...] 
*morrer uivı͂-niãn  uaii [...] 
meu irmão morreu umbarai an zanai aɲ --- 
*morder u-kale ian ukála  akar [S] 
o cachorro me 
mordeu 

auliöu u-kalaan --- akar [S] 

você é casado? muia aʃaia aain --- saj esposa [G, C-L] 
eu quero ???  
[ilegível] 

maan mekene zinian / 
akanenzinian 

--- ??? 

*comer manzat --- ??? 
*beber emma ivamba quero 

beber, man it ter avek 
kane unzian quero 
água 

iterr uaba(c/i/r)a iua 
quero beber água  

-tʃiwa beber [..., -S] 

??? [ilegível] kü kö eré --- -gɨdgɨda beber [S] 
*dormir ukeré kané zinian  --- [...] 
*não undé  --- õne [S] 
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(*) vocabulário 
básico 

†MATANAÙ †ARARA 
(KABANAÉ) 

OBSERVAÇÕES 
 

[...] pan-mondé, [G] gavião, [Z] zoró, [C-L] Cinta-
Larga, [S] Suruí, [Ar] Aruá, [Sa] Salamãi 

sim ui á, uia tʃena teoa --- oja [S] 
hoje anaı͂né  --- [...] 
amanhã umaterian  --- mated ontem [...] 
ontem akui iakaian --- agota amanhã [S] 
*eu o-  [...] 
*tu e-  [...] 
*1 zaka zarit ter taiɲ aɲ --- ??? 
*2 panʃa kabö öüt --- [...] 
3 mabé birrup --- [Z] 
4 tʃakasa terre --- tʃakasar 2 [S] 
5 muian amaká um --- mõȷ͂ / m଎͂j 1 [...] 
6 mui pabé  [5!] --- --- 
7 pamanbé abi maaɲ 

iaan 
--- --- 

8 pamaɲbé ponapa iaan --- --- 
9 pamonbé ponapa 

wekané tʃikiniaan 
--- --- 

10 apumbá pamonbé iaɲ --- --- 
*muito kaité tʃitérra kaité tʃerkinian -ʃiter muito [S] 
pouco anʃinian muitinian -tʃı͂ɲ pequeno [....] 

 
 
 

MATANAÚ vs. MATANAWI 
 
O Matanaú de Natterer nada tem a ver com o †Matanawi de Nimuendajú (da família 
mura, cf. Arquivo 80.): uma só palavra em comum (para “arara-amarela”).  
Da mesma forma, o †Matanawi de Nimuendajú nada tem a ver com o †Yugapkatã ou 
Arara do Aripuanã (cf. Arquivo 75.), este último talvez sendo da família tupi, ou talvez 
uma língua isolada. 
Nimuendajú (1925: 143) sempre confundiu Matanaú e Matanawi. 
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DADOS HISTÓRICOS 
 
 

Vamos conectar esses dados de Natterer com todos os dados históricos que temos 
(Castelnau e Souza), para chegarmos a uma boa localização dos tupi-mondé no século 
XVIII, assim como à reconstrução de suas migrações posteriores na direção de 
Rondônia (cf. mapa p. 9). 
 
 

♦ Os Matanawi já são mencionados por Noronha (1862:30) em 1768, no rio Madeira, 
mas sem nenhum comentário. 
 
 

♦ Castelnau (1851 [1842]) fornece informações do fim do século XVIII e do começo 
do século XIX: 
Cuidado! Castelnau considera ARINOS e TAPAJÓS como sinônimos (i.e. o rio Arinos é, para ele, a 
verdadeira fonte do rio Tapajós). O JURUENA é, para ele, um afluente do rio Arinos. 
 

● Tomo 2: p. 307 (no Tapajós): os Nhambiquaras (= Ribaktsa), “ferozes e 
antropófagos”. Os Parabitatas e os Jauaritis-Tapuyos [são Mondé, como o mostra 
Souza: cf. abaixo, mesma página, mas com o nome de Hiauareti-Tapué], com hábitos 
análogos aos dos Nhambiquaras, os últimos sendo conhecidos com o nome de 
Morcegos (i.e. os Anera-Tapui de Souza, cf. abaixo). Os Mundurucus, sempre aliados 
dos brasileiros contra os outros índios, guerreiros muito temidos. Os Parintintins (no 
interior da mata, ao nível do médio Tapajós), inimigos declarados dos Apiacás. 
- pp. 316-317: “Os Apiacás estão em guerra com os Mutonihuenes [os mondé Matanaús 
de Souza] e os Sitihuavas, que são igualmente antropófagos”... Os Cahuahivas [mondé] 
que os Apiacás rechaçaram longe da beira do alto Juruena (i.e. acima da foz do Arinos). 
 

● Tomo 3: pp. 100-104: os Jauaritis-Tapuyos [são Mondé] vivem na margem esquerda 
do Juruena, entre foz do Arinos e foz do São Tomé. Os Parabitatas e os Nambiquaras 
(estes últimos “são numerosos, antropófagos e não cultivam a terra”) vivem na margem 
direita do Juruena, até a foz do São João da Barra. Os Parentintins vivem na margem 
esquerda do Juruena, entre abaixo da foz do São Tomé e um pouco ao norte da 
confluência Juruena-São Manuel. 
- p. 117: os Mitundues [os mondé Matanaús de Souza] vivem perto do Salto Augusto. 
Os Cabaivas [mondé], que cultivam plantações consideráveis ao oeste do alto Juruena 
(i.e. acima da foz do Arinos), mas que são afastados desse rio. 
- p. 124: os Jumas (“antropófagos”) moram perto de Borba. 
 

● Tomo 5: p. 276: Fala novamente dos Moutoniway [os mondé Matanaús de Souza] 
 
 

♦ Souza (1875: 130-133) faz a descrição dos tributários do rio Madeira: 
 

- Rio Aripuanã: “Na parte superior tem os índios Araras algumas aldeias assim como 
três tribos denominadas Hiauareti-Tapué (“Índios-Onças”), Anera-Tapui (“Índios-
Morcegos”) e Matanaús, que alguns práticos supõem serem ramificações da primeira. 
Os Araras são inteligentes e dedicam-se à agricultura... Durante algum tempo [1861], 
estiveram aldeados cerca de 200 nas proximidades da vila de Borba e com suas lavouras 
abasteciam o povoado”. 
 

- Rio dos Marmellos ou Araxiá: “Nele vivem os índios Turás, Muras, Araras, 
Matanauis e outras tribos desconhecidas”. 
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- Rio Machado ou Gi-Paraná: “Muitas aldeias de Turás, Araras, Matanauis e Urupás 
estão estabelecidas nas margens deste rio”. 
 

- Rio Uruapiara (= Urupiara): “Em suas margens vaga uma parte da tribo dos 
parintintins... Os parintintins até hoje têm-se mostrado hostis... antropófagos e em 
guerra contínua com as tribos vizinhas... Os mundurucús os vão dizimando... O 
parintintin é laborioso, inteligente e muito dado à agricultura... 
 

- Rio Jamary: “Os parintintins têm muitas aldeias na parte superior e os Turás na parte 
inferior” 
 

----------- 
 
[a seguir, retomado do meu artigo: Ramirez, Henri (2010). Etnônimos e topônimos no Madeira (séculos XVI-XX): um sem-número 
de equívocos. Revista Brasileira de Linguística Antropológica 2(2): 179-224. Universidade de Brasília.] 
 
♦ Parintintin e Kawahib(a): etnônimos genêricos, as palavras parintintin e kawahib(a) [< Tupi-Guarani: kab 

“vespa” ?] “índio bravo, hostil” deram lugar a muitos equívocos.  
Para Nimuendajú (1924, 1948), os Kawahib, depois de ter sido destroçados pelos Munduruku no começo 
do século XIX, teriam fugido da confluência Arinos-Juruena (alto Tapajós) para o R. Branco (afluente do 
R. Roosevelt) e de lá se teriam espalhado no R. Machado, no R. Marmelos e outros afluentes do R. 
Madeira. 
Nimuendajú (1924: 50-53) argumenta que os Parintintin e os Tupi do Machado são os fragmentos da 
antiga tribo cabahybas (kawahib) do Alto Tapajós, mencionada no fim do século XVIII, mas que, mais 
tarde, desaparece daquela região. Verificamos todas as referências de Nimuendajú, reconhecendo que 
sempre foram fielmente reproduzidas: 

1) Os Kawahib no vale do Tapajós: em 1797, os Cabahibas vivem próximos da confluência do Arinos com o Juruena, abaixo 
dos Apiacás (Almeida e Serra 1844: 197). No começo do séc. XIX, Castelnau os situa a oeste do Juruena, afastados deste rio 
pela hostilidade dos Apiacás. Em 1817, Ayres de Cazal diz também que os Cabahybas vivem ao norte dos Apiacás e que 
falam a mesma língua. No entanto, em 1819, há Cauahipe no R. do Sangue. Note que Nimuendajú (1948: 283) menciona 
também os Cawahib entre o Arinos e o Juruena em 1844. Diferentemente dessas fontes, em 1820, Martius situa os Cabahybas 
no R. São Manuel (Teles Pires), onde se encontram os atuais Kayabi (ao norte de Sinop). Depois, conforme Nimuendajú, o 
etnônimo Kawahib desaparece. 
2) o etnônimo parintintin aparece em 1817 com Ayres de Casal como índios que dilatavam muito as orelhas com rodelas, o 
que se parece muito com os Rikbaktsa e pouco com os Parintintin! Em 1780-1790, os Juma – que tinham receio dos 
Mundurucu – costumavam atacar a cidade de Borba perto da qual eles viviam (Castelnau 1850(3): 124). Em 1820, os Juma e 
os Parintintin são mencionados nos altos cursos dos rios Canumã e Maués, entre o Madeira e o Tapajós (Spix & Martius, 
1981: 276), com tatuagem no rosto e nos antebraços, o que lembra muito os atuais Parintintin. Da mesma época ou um pouco 
antes, os Parintintin são mencionados ao oeste e ao norte da Cachoeira de Todos os Santos (no R. Juruena, 8° lat. S.), tocando 
o território dos Mundurucu na foz do R. Cururu (Castelnau, 1851 (3): 104). A partir de 1829, os Parintintin antropófagos são 
citados no R. Madeira (Castelnau 1851(5): 164). Entre 1852 e 1923, numerosas e sangrentas lutas são citadas entre Parintintin 
e “civilizados” na área do R. Marmelos. Em 1875, os Parintintin são mencionados no R. Urupiara (perto do R. Marmelos) e 
no R. Jamari (Rondônia) por Souza (1875: 132-133). Em 1889, os Juma fazem sua aparição entre o R. Mucuim e o R. Ituxi, 
no interflúvio Madeira-Purus (Labre 1889: 501). 

O outro artigo de Nimuendajú (1948: 283-285) repete os mesmos argumentos, mas não apresenta mais os 
dados de Martius. Sem querer fazer um processo de intenção ao autor, devemos alertar o leitor que a 
omissão desses dados é extremamente grave porque Martius justamente proporcionava dados que 
resolviam este quebra-cabeça, abrindo o caminho para mostrar que os Parintintin e os Kawahib deviam 
ser tribos diferentes. 
De fato, o etnônimo kawahib, na confluência Arinos-Juruena, aparece no século XVIII, mas, 
contrariamente ao que afirma Nimuendajú, continua na mesma confluência até o século XX para 
designar os Tupi-Mondé, e não os Parintintin, como Nimuendajú o supunha! Com efeito, em 1962, os 
Cinta Larga do Juina-Mirim (perto da atual cidade de Juina e daquela confluência) são chamados de 
Kawahib pelo S.P.I. e pelos jesuítas, ou de Kawahyb pelos índios kayabi do R. dos Peixes (Malcher, 
1964: 101-113). 
Isso indica que os dados recolhidos no começo do século XIX por Martius e por Castelnau são 
certíssimos: os Parintintin e os Juma de Martius são os Parintintin e os Juma de hoje, a conjunção de 
dois nomes idênticos não podendo ser aleatória. Eram índios do interflúvio Madeira-Tapajós que viviam 
atrás de Borba, entre o alto Canumã, o Baixo Aripuanã e as fontes do R. Maués. Infelizmente, 
Nimuendajú desapareceu antes de saber da existência dos Kawahib-Mondé e sem poder fazer a conexão 
linguística (mesma língua tupi-guarani) entre os Juma do Mucuim, que então eram isolados, e os 
Parintintin. 
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Em outras palavras, os Parintintin e os Juma, depois de ter sido destroçados pelos Munduruku, no fim do 
século XVIII e no começo do século XIX, expandiram-se no rumo sul pelo Madeira e pelo Aripuanã-
Roosevelt até o século XX, enquanto que os Kawahib, provavelmente os Mondé (Suruí e Cinta Larga), 
afastaram-se lentamente do rio Juruena (alto Tapajós), desalojados de lá pelos Apiaká e, depois, pelos 
Rikbaktsa. Por outro lado, como etnônimo genérico, os Kawahib não se referiram sempre aos Mondé: os 
Cabahybas de Martius (1820), acima mencionados no São Manuel, poderiam ser os Kayabi.  
Como Kawahib, os Mondé do Juruena poderiam assim marcar a sua presença no Juruena há séculos. Em 
1727, na área acima referida do Juruena, os terríveis índios antropófagos Cavihi foram descritos usando 
potes em que eles cozinhavam tripas humanas (Campos 1862: 445-446). Esses Cavihi bem poderiam ser 
os Cabahiba mencionados por Almeida e Serra em 1797 no mesmo lugar. Tudo isso sugere que, no 
começo do século XVIII, os Mondé viviam entre os Pareci e os Rikbaktsa, perto do rio do Sangue, como 
a tradição oral suruí parece confirmar. 
 
♦ Nambiquara, Rikbaktsa e Tapanhuna: Pelo rigor de suas referências bibliográficas, o pequeno artigo 
de Price sobre os etnônimos cabixi e nambiquara (1983: 129-148) merece toda nossa atenção: desde as 
monografias de Métraux, Lévi-Strauss e Nimuendajú, é o melhor trabalho de etno-história na área. O 
leitor é convidado a seguir a gênese do etnônimo cabixi, aplicado do século XVIII até hoje a certos 
grupos pareci, mas que se estendeu, durante o século XIX e o começo do século XX, a vários grupos 
agressivos das famílias nambiquara ou chapacura. Price (1983: 138) mostra também de forma 
convincente que os Nambiquara de Rondon são os Tamaré do século XVIII. No entanto, Price (1983: 
141-142) termina seu trabalho copiando Lévi-Strauss (1948: 361), que salientou o erro de Rondon que 
batizou de “Nambiquara” o povo da Chapada dos Parecis “que dorme no chão”, povo que ele acabava de 
descobrir:  

Nambicuara, que significa “orelha comprida”, era um apelido dado no século XVIII a tribos como os Suya que eram 
chamadas de “Beiços de Pau”. Nos anos de 1830, essas tribos começaram a se mostrar hostis. Quando, em 1907, o General 
Rondon descobriu importantes tribos na Serra do Norte, ele as identificou aos Nambiquara do passado. Portanto, 
Nambiquara designa outra tribo que a das “orelhas compridas” à qual o termo era aplicado na origem. 

Com isso, Price reforça o que Lévi-Strauss acertadamente afirmara: Rondon tinha dado um nome errado à 
tribo que acabava de descobrir, os seus “Nambiquara” tendo pouco a mostrar nas orelhas. No entanto, 
pensamos que Price e Lévi-Strauss erraram quando afirmaram que os Nambiquara dos séculos XVIII e 
XIX eram os Suyá (Tapayuna, Beiço-de-pau). Os textos de 1845-1848 (Castelnau 1851 (2): 307, Steinen 
1894: 549-552) sempre separam os Tapanhunas dos Nambiquaras ou Nhambiquaras. Ao nosso ver, os 
Nambiquara do passado só podem ser os atuais Rikbaktsa. As fotografias rikbaktsa tiradas por volta de 
1960 (Malcher 1964:101-113), com enormes bodoques nas orelhas, e as referências escritas ou orais dos 
ataques dos Rikbaktsa contra os Apiaká (1830), os Münkü (1920) e os Cinta-larga (1900) não deixam 
lugar a dúvida alguma. Em 1915, os Rikbaktsa, inimigos dos Münkü, aparecem no baixo R. do Sangue 
com o nome de Nambiquara (Rondon 1916). E o padre Adalberto Holanda Pereira (que Price citou em 
comunicação pessoal!) pode escrever corretamente, onze anos depois de Price:  

Tudo nos leva quase a crer que [os índios nambiquara de Steinen (1872)] são os índios rikbaktsa ou canoeiro de Mato 
Grosso, já que esses índios têm o lóbulo furado e distendido, para uso do bodoque, que chega a ter seus 20 cm de 
diâmetro (Holanda Pereira, 1994: 11) 

 
♦ A tendência geral consistiu em usar nomes antigos para etnias novas, o que era cômodo, tendo em vista 
a total ignorância das línguas faladas pelas antigas etnias: 
 

Tamaré (1769) → → → → → → → → → → → → → → → → Nambiquara (1913) 

Nambiquara (1800) → → → → → → → → → → → → → → → Rikbaktsa (1959) 

Cabixi (1727, Pareci) → → → Cabixi (Pareci, certos grupos chapacura, nambiquara) 

Cavihi (1727) → ??? → Cabahiba (1797) → → ?? → → →  Tupi-Mondé (séc. XX) 

Parintintin, Juma (1781-1828) → → → → → → → Cawahib (1924, Tupi-Guarani) 

Cayaripuna, Caripuna (1714, Pano) → → → → → → Caripuna (1945, Tupi-Guarani) 

Pacova, Pacanoa (1774, Pano) → → → → → → → Pacaás-Novos (1913, Chapacura) 

Mequéns (1749) → ??? → ? Palmelas (1876, Carib) → → Mequéns (≈ 1960, Tupi) 
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♦ Papel dos Munduruku como mercenários e aliados dos portugueses a partir da Pax 
Mundurucania (1795-1803). Armados pelos colonizadores com espingardas, eles 
perseguiram os Mura, os Parintintin e os Arara-Mondé (de 1770 até boa parte do século 
XIX)  grupos fugindo para o Sul  ocupação de Rondônia. 
 
♦ Métraux (1928: 310) afirma que a origem dos povos tupi não seria mais o Paraguay de 
d’Orbigny, mas “o alto Tapajós ou o Ji-Paraná”, porque as expedições de Rondon 
haviam acabado de descobrir um grande número de povos tupi nesta última região. 
Depois, uma verdadeira “bola de neve” que fez de Rondônia o homeland tupi!!! 
O mapa da página seguinte mostra quase o contrário, com a chegada recente (séculos 
XVIII-XX) de certos grupos tupi-guarani (parintintin, warázu) e dos mondé em 
Rondônia. 
 
♦ Com a exceção dos Arara do Machado (Karo, Ramarama, Itogapuk (Ntogapid), 
Urumi.), já localizados no baixo curso do rio Machado em 1714 (Leite 1938(3): 394), 
não se pode dizer muitas coisas sobre a localização dos outros grupos tupi (Puruborá, 
Tupari, Karitiana): eles são mencionados apenas no século XX. Onde estavam antes? 
Em Rondônia? Empurrados para lá por outros grupos que migravam para o sul? 
Ninguém sabe... 
 

Primeira menção dos: 
Puruborá em 1924 (Rondon & Barbosa de Faria 1948). 
Tupari em 1934 (Snethlage 1937). 
Karitiana (Arikém, Joari) em 1909 (Rondon & Barbosa de Faria 1948: 21). 
 

Os warequenas, arequenas ou ariquenas são mencionados por todos os cronistas do século XVIII nos 
povoados do rio Negro (São Marcelino, Barcelos, etc.) e no rio Madeira (Borba, etc.): são warekena 
deslocados do alto rio Negro (Sampaio 1825; 11), provavelmente de língua baniva-warekena (baniva de 
Maroa, arawak), e não índios nativos do rio Madeira (Leite 1938-1943: 393-394). Também os 
warekena foram transferidos para Collares, perto de Belém (Braum 1873).  
Daí ia surgir um novo e grotesco equívoco, sem que fôssemos capaz de descobrir até hoje quando 
nasceu e quem o espalhou. Torna-se costume já consagrado afirmar que os arikém-karitiana (família 
tupi) já eram mencionados pelos cronistas portugueses do século XVIII, e até os livros de história de 
Rondônia começaram a ensinar tal inépcia. Como Martius confundiu os “warequenas” ou “arequenas” 
do rio Negro com os warequena do rio Içá e os arekuna do rio Caroni, outros confundiram os arequenas 
do rio Negro com os arikém de Rondônia! Pelo que sabemos, a primeira menção aos arikém e aos 
karitiana encontra-se nos relatos da Comissão Rondon em 1909. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



9 

 

 

 
 

ÁREA MADEIRA-TAPAJÓS (1800) 
 

Em vermelho, os grupos Tupi. As flechas vermelhas indicam as migrações dos grupos 
parintintin, warázu, mondé e munduruku. Não confundir os arara-mondé com os arara-
karo do rio Machado, igualmente tupi. Os arara-yugapkatã são estudados no arquivo 75. 
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Estudo Mondé: comparação e lista de 544 palavras mondé 
 
Este trabalho consiste em: 
- uma comparação interna lexical a partir da qual elaboramos uma classificação dos 
diversos grupos mondé ; 
- uma comparação interna fonológica capaz de sustentar a classificação interna acima 
proposta ; 
- o estudo de alguns empréstimos que comprovariam que o “proto-home” dos mondé 
deve ser procurado - como os arquivos históricos do século XVIII o sugerem - perto da 
Chapada dos Parecis.  
- em anexo, 544 palavras mondé. 
 
SALAMÃI (sanamaica, mondé): Feito com Maria Kampé Salamãi (75 anos), que nasceu no R. 
Machado, não muito longe da Cascata. Em 1940, viviam no R. Pimenta Bueno, provavelmente empurrado 
nesta região por conflitos com os cinta-larga algum tempo antes. Aliança com aikanã e kanoé. Maria é 
semifalante (lembra-se mais dos substantivos). Tirei uma meia-dúzia de palavras do trabalho de Becker-
Donner, abreviado no anexo em [B.D.]. 
ARUÁ (aruáshi): Não falam bem. 
 
 
 

APRESENTAÇÃO FONOLÓGICA 
 
 

VOGAIS 
 

 i       i     o 

    e      

     a 

 
 

1) Mais 5 vogais nasais: ĩ, ẽ, ã [ɐ]̃, õ e ĩ .  
2) A duração vocálica (notada aqui com duas vogais: VV [v:]) e o sistema tonal não 
foram sistematicamente transcritos (ou, se você achar melhor: “foram sistematicamente 
descartadas”).  
o [o] ~ [u] (conforme o contexto e o dialeto) 
e [ɛ] ~ [e] (conforme o contexto) 
 

CONSOANTES 
 

GAVIÃO bilabial     dental    palatal       velar glotal  SURUÍ bilabial       dental              palatal     velar 

Ocl.  
Fric.  
Nasais 
Tepe 
Lateral 
Aprox. 

p / b      t / d    tʃ / dʒ   k / g    ʔ 
             s / z  
   m          n        ɲ          ŋ 
                ɾ  
                l 
 w [w, β]               j 

 Ocl.  
Fric.  
Nasais 
Tepe 
Lateral 
Aprox. 

p / b        t / d        tʃ / dʒ     k / g     
                                  ʃ           
   m            n             ɲ           ŋ 
                  ɾ  
                l / ɬ 
   w                           j 

 

ɬ [ɬ ~ l̥] (lateral fricativa surda ou lateral surda, conforme o falante) 
s [s ~ ts], z [z ~ dz], Par mínimo p / b  em suruí: ʃiboɾ quati / ʃipoɾ lontra. 
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1) O quadro acima é talvez mais fonético que fonológico: as consoantes nasais 
poderiam ser alofones das oclusivas sonoras em contexto de vogal nasal. Notamos, no 
pequeno dicionário de Bontkes (1978), que as sílabas bṼ, dṼ, etc. não existem. 
Notamos também que não há oposição entre mV e mṼ, o grau de nasalização da vogal 
dependendo do contexto. Sem pares mínimos, b e m, d e n, etc., poderiam ser meras 
variantes alofônicas que dependem da nasalização da vogal subsequente. 
O estatuto de /j/, /ɲ/ e /dʒ/ também não está claro: 1, 2 ou 3 fonemas? 
 
2) As consoantes oclusivas surdas finais (p, t, k) não são explodidas. Em início de 
palavras, as oclusivas sonoras são pré-nasalizadas. 
 
3) Neutralização das oclusivas p / b, t / d, etc. em fim de palavra, pelo menos em suruí. 
Exemplos: ikaab [ika:p] dente, etc. 
 
4) Palatalização:  
t, ɬ → tʃ / adjacente a i.  
n → ɲ / adjacente a i. 
 
5) Em fronteira morfêmica:  
k → g    
p → b / m   
t → d / n / ɾ   Exemplo: ket ~ keɾ- dormir, etc. 
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CAPÍTULO I: Comparação interna: classificação lexical. 
 
A partir de uma lista básica de 100 itens, obtemos as seguintes percentagens: 
 
 ARUÁ SALAMÃI GAVIÃO ZORÓ CINTA-LARGA (C-L) 
SALAMÃI 94,5 % -------------- ------------ ------------ -------------------------------- 
GAVIÃO 97,5 % 94 % ------------ ------------ -------------------------------- 
ZORÓ 97,5 % 94 % 99,5 % ------------ -------------------------------- 
CINTA-L. 97 % 94 % 98,5 % 99 % -------------------------------- 
SURUÍ 90 % 91,5 % 91 % 91 % 91,5 % 
 
Daí, a seguinte árvore aproximativa: 
 
                                                                       *MONDÉ 

                                                  91% 

 

                                             94% 

 

GAV.-ZOR.    C-L    ARUÁ              SALAMÃI                         SURUÍ 

 

Ou, mais precisamente, com as distâncias lexicais, e com a inclusão do Matanaú de 
Natterer: 
 
 
GAV    C-L                                                 8,5 séculos                                              SURUÍ 

                                                                  
                                                           MATANAÚ DE NATTERER 
  ARUÁ 
 
           6 séculos                                                                         8,5 séculos 
 
 
 
                      
                               SALAMÃI 
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CAPÍTULO II: Comparação interna: as correspondências de sons. 
 
 GAV. ZOR. C.-L. AR. SAL. SUR. 

(1a) lateralização das fricativas sonoras (d)z (d)z z z z l 
(1a) lateralização das fricativas surdas (t)s (t)s s s s ɬ ~ l̥ 
(2) desnasalização1 + +  + + - 
(3) correspondência entre lateral e tepe l l l l l ɾ 
(4) queda de ɾ ou dʒ entre vogais - - - - + + 
 
Todas essas propriedades mostram que o suruí sofreu mudanças diacrônicas diferentes 
das outras línguas mondé, o que reforça a nossa análise lexical (cf. árvore no capítulo I). 
 
Regra (1ª): lateralização das fricativas sonoras em suruí. 
 
 GAVIÃO- ZORÓ CINTA-LARGA ARUÁ SALAMÃI SURUÍ 

Mulher wãdzet wãdzet wãzet wãzet walet 
Chuva dzoj zoj zoj zoj loj 
Aldeia dzap dzap dzap zap lap 
Tatu mãzooj wãzooj mãzooj wãzooj walooj 
Morcego dʒiip dʒiip dʒiip dʒiip liip 
 
No último exemplo, houve palatalização da africada: dz  dʒ / _i 
Cf. também n°  162 (“paca”) no anexo. 
 
Regra (1b): lateralização das fricativas surdas em suruí. 
 
 GAVIÃO- ZORÓ CINTA-LARGA ARUÁ SALAMÃI SURUÍ 

Anta watsa wasa wasa wasa waɬa 
Macaco-
prego 

batsaj basaj basaj masaj maɬaj 

 
Cf. também n° 288 (“escorpião”), 383 (“podre”, com palatalização!) no anexo. 
 
 
Regra (2): a desnasalização não ocorre em suruí e, às vezes, em cinta-larga. 
 
 GAVIÃO- ZORÓ CINTA-LARGA ARUÁ SALAMÃI SURUÍ 

Zogue-
zogue 

mãda mãda mãda --- manã 

Queixada bebe bebe / meme bebe bebe mebe 
Rato botop motop botop batop --- 
Caminho be be be be me 
Machado dabe nabe dabe dabe nabe-a 
 

                                                           
1 Trata-se: ou da desnasalização da consoante nasal (m, n, etc.) em oclusiva sonora (b, d, etc.), se as 
consoantes oclusivas e as nasais forem consideradas como unidades fonêmicas distintas; ou, 
alternativamente, da desnasalização da vogal, se as oclusivas e as nasais forem consideradas como meras 
variantes alofônicas que dependem da nasalidade da vogal que as segue. 
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Cf. também n° 89 (“floresta”), 113, 178, 192, 225 no anexo. 
 
Regra (3): correspondência entre l e ɾ (em suruí). 
 
 GAVIÃO- ZORÓ CINTA-LARGA ARUÁ SALAMÃI SURUÍ 

Gavião ikõlõ ikõlõ ikõlõ ikõl ikõõɾ 
Macaco-
preto 

alime alime alime alime aɾime 

 
Cf. também n° 450 (”osso”) no anexo. 
 
Regra (4): queda de ɾ ou dʒ em suruí e em salamãi. 
 
 GAVIÃO- ZORÓ CINTA-LARGA ARUÁ SALAMÃI SURUÍ 

Japu iɾala iɾala iɾala iala iaɾa 
Macaco-
da-noite 

idʒa --- idʒa --- iaa 

 
[não achei outros exemplos] 
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CAPÍTULO III: Comparação externa: alguns empréstimos. 
 
 wasakoli (gavião, salamãi, etc.) miʃakoɾ (suruí) “tamanduá-bandeira”: 
Na família tupi, etʃigun em arara do Machado, aʃukur em puruborá e ʃikut em arara do 
aripuanã. 
Na família arawak, é muito comum: no alto rio Negro (Venezuela), na Bolívia (Mojo), 
em pareci e em enawene-nawe (= salumã: cf. mapa precedente, p. 8): atikori. 
Münkü: ʃikeʔi (empréstimo pareci). 
 
 malola / moɾala “tatu-canastra”: 
Na família tupi, somente marara-ato em tupari.  
Na família arawak, várias línguas como o pareci, o enawene-nawe e no Parque do 
Xingu: malola. 
Aikanã: marura.  
Münkü: malula (empréstimo pareci).  
Nambikwara: walula (empréstimo pareci). 
 
 tamo “jacu”:  
Na família tupi, somente tomo em arara do aripuanã.  
Na família arawak, em pareci e em enawene-nawe: tamo.  
Nambikwara: tamu (empréstimo pareci). 
 
 koɾele “surubim”: 
Na família tupi, somente em puruborá: korare. 
Na família arawak, na maioria das línguas ao norte do rio Amazonas, em pareci e 
enawene-nawe: koli(li).  
 
 ola / olo “tucum”: Na família tupi, somente orokone / oraja, respectivamente em 
makurap e wayoro. Em puruborá: oro-konəj.  
Na família arawak, em pareci e enawene-nawe: olawa.  
Münkü: orawa (empréstimo pareci).  
 
 bakop “banana” < TUPI-GUARANI. 
 
 
Esses empréstimos, comuns a todo o grupo mondé, sugerem que o pareci ou o 
enawene-nawe (salumã) foi o doador  o proto-mondé devia ser falado perto do 
mundo pareci. 
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ANEXO 

 

 

VOCABULÁRIO  COMPARATIVO 

(544 palavras mondé) 

 

(--- : o informante não respondeu ou não sabe) 
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 ARUÁ SALAMÃI GAVIÃO ZORÓ CINTA-LARGA SURUÍ 

1. Língua  -go-káp    -go-sedep -go-kap -go-kap go-kap -ko-ʃeɾ 

2. Boca -go -go -go -go -ko -ko 

3. Lábio -bepóo -go-(t)sepe -go-pepo -go-pepo -go-pepo -ko-ɬipe, -ko-abi 

4. Saliva go-tʃíi -go-ʃit  -go-tʃi -go-tʃi gakaj -ko-ʃiɾ 

5. Dente ɲẽɲ -ĩɲ -ɲĩɲ, -ɲĩɲ-kaap -ɲĩɲ -ɲeɲ -ikaab 

6. Nariz -ãmí -amiʔa, -ãwĩʔa -amĩ -ãmĩ -mĩ -amĩã 

7. Olho dʒa-káp -ĩ-dʒa-kap -adʒa-kap -dʒa-kap -ȷã-kap -ala-kaba 

8. Lágrima dʒa-kap-tʃí -ĩ-dʒa-kap-tʃi -(a)dʒa-kap-tʃi -dʒakap-tʃi -ȷã-ʃi -ala-ɬi-ab 

9. Orelha nẽpibé -nabibe -nepiap -nẽpiape -nepiap -nepi-be, -napi-
be 

10. Cabeça ãdat  -ãdaɾaʔa -ãdaɾ -ãdat -(ã)dat -anaɾ 

11. Testa -apibí -ãbi -ãbape -ãbape -ape -amape, -amipe 

12. Rosto -bii -ã́bi -abi -ãbi -abi -api / -ami 

13. Cérebro ãdaták-ʔaa -ãdet-takʔa -ãdaʔtaga -ãdaʔtak -(ã)dataga -anaɾ-pitʃõ 
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14. Cabelo, pêlo -sep -tsep -sep, -zep -sep, -zep -sep -ɬin + -ɬep 

15. Barba dʒíipo-sép -aɾaa-tsep -gõjbe-sep -gõjbe-sep -go-sep -ko-be-ɬin 

16. Pena sep -tsep pot-sep pot-sep -posã jamoɬa, -ɬin 

17. Queixo ŋẽ-kobée -aɾaʔa -gõȷb̃e -gõbe -gõbep -i-ko-be 

18. Bochecha go-sabé --- -abi-seɾek -ãbi-tojŋa ooɾo -ami-oɾ 

19. Pescoço ãbokã-líi -ãbokã -abokã-li -ãboka-mi -abot-kã(ɾ)i -amo-kãɾ 

20. Garganta baɾa-tapóo   -baɾap-tapo padapoʔap pãdapap -dapoap -paɾaba, -
paɾatapo 

21. Peito patã́ -ʔa -basaʔã -batã -batãʔã -batãã -paɬape 

22. Mama nãm-ʔa -nãw-ʔa -nẽma -nãwã -nõmã -noma 

23. Barriga (mãɲ)-dʒík -ã́gṍʔa -miap --- -biap -miap, -ɬáɾpia, -
agã 

24. Intestino -golí -goli-ʔa -goli -goli-ʔa -koɾoj -kooɾ 

25. Excremento -ẽdagá-ʔa ĩdak -ĩdaga -ẽdaga -ĩdʒaka -iiɲág, -atãg 

26. Costas abée -abe -abee -abe -abe -abee 

27. Ombro nẽpo-pã́  -nãdzo(k)beʔa -õbo -õbo -ooɾokobi, -bo -oɾkobi 
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28. Asa posã́  -posã posãã -bosãã -posã -poɬã, ʃokobee-
kãɾ 

29. Galho pabíi nẽbo -nẽpoo -nẽpoo -nẽpo -ʃo-kaɾ 

30. Braço nẽpó nẽbo -nẽpo -nẽpoo -nẽpo -nepo 

31. Cotovelo nẽpó-sãɲ -nãdzok(o)-kap -nẽko-sakap -nẽkoj-tʃẽgap -nẽko-ʃaȷg̃ap -noko-ʃãɾ 

32. Mão babé -bábe -babe -babe -pape -pábe 

33. Dedo da mão babé-kã́ li -mabe-kã̌  -babe-kãlĩ -babe-kãmĩ -babe-kãlãȷ ̃ -pabo-kab 

34. Unha (babé)-tʃakkȷ ̃ -mabe-sakõj -bi-kõȷ,̃ -be-kõȷ ̃ -bikõȷ ̃ -bekõȷ ̃ -pikõȷ ̃

35. Perna zã -zã -zãã -zãã -zãlãj-be -kãɾ canela 

36. Coxa opé -akapsakʔa, -ape -ape -ape ope -ope 

37. Pé  bii -biʔa -bi -bi bi -pii-pe 

38. Dedo do pé bii-kã́ li -biaʔa-kã -bi-kãli -bi-kãmĩ -bi-kãlãȷ ̃ -pabo-kab 

39. Joelho zabi-káp -zabi-kap -zabi-kap -zabi-kap -zapi-kap -ɬabi-kaba, -labi-
kaba 

40. Pele sapé -dzepe, -sape -dzeɾep -zeɾek -dzeɾek -léɾég 
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41. Casca sabé    -dzepe, -sape -sabee -sabee -sabeap olipe 

42. Osso kãli kã́ã́ l -kãli -kãmĩ -kãlãȷ,̃ -gãleȷ ̃ -kãɾ 

43. Sangue tʃiit -dʒiit, -tʃiit  -tʃiit -dʒiit -dʒit -ɬiɾ, -liɾ 

44. Carne ɲõm -ɲõmʔã -ɲõm -ɲõmʔa -ɲoma -ɲoma 

45. Fígado saa -zaʔa, -saʔa  -dzaa -zaa -za -ɬá, -la 

46. Coração -ŋõ-káp, -ŋoʔa -aŋõa-kap -ãŋõã -ãŋõȷ ̃ -ãŋõã -aŋõa-kab 

47. Pulmão gõ-sék -aŋõa-sep -ãŋõã-seseɾa -ãŋõã-sea -ãŋõã-seka -aŋõa-ɬekaba 

48. Pênis wãm-ʔap ʃi-kap maʔa pa-abi-kap dʒiba-ka -mamóa, meɾ(i)pi 

49. Vagina gaap -gap (wãzet)-pat (wãzet)-wã mãbo mãmĩ 

50. Flor tʃit tʃit-ʔa poo-tʃii, -tʃiɾap poo-tʃit -tʃit(-ʔap) -ɬiɾab, -liɾab 

51. Folha sep -tsep -tsep, -pa-bi -pa-bi -tsep, -pa-bi -ɬĩn 

52. Semente kap kap -kap -kap -kɨp / -kap (ɬo)-gap, ŋakod 

53. Fruta ʔaa -ʔa -ʔa -ʔa -ʔa -ʔa 

54. Espinho wapée w(-)ape opee opee wape wapéa 

55. Ovo kap kap -kap -gap -gap kab 
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56. Cauda tsappm -tsapõm -tzapõm -zapõm -sapom ʃapom 

57. Gordura kaap kap(te) mã-gap -gap ma-ŋap -kab 

58. Chifre pikót-ʔɨp tʃi-ʃagɨt [B.D] sapeko powaʔtoa ʃiwato nepikoɾ 

59. Buraco wãã wã mãwã mãwã wãwã -ĩ-wã, koɾpi-kab 

60. Sombra tʃoo kapam kapãm kapãm gapãmã gapõma 

61. Nome -set, -zet -dzet, -set -tset -zet -tset -ɬed 

62. Homem wooj woj ooj wooj ooj oj 

63. Mulher wãzét wãzet wãdzet wãzet wãdzet waled 

64. Pessoa panso(et) pambol-ʔe, 
panzoʔe  

pateɾe --- pãndeɾe paiteɾ 

65. Esposo mẽȷ ̃ -mapiʃop -mẽ(n) -mẽ(n) -saj -ʃigajed, -api-lob, 
-ɬaj, -neisajed 

66. Esposa sak -bakt(ʃ)i -saj -zaj -sajʔa -alamikojed, -
peɾamakab 

67. Pai papáa, -zop -zop, -(t)ʃop -sop, papa papa -sop, pãp -ɬob, ba 

68. Mãe gaaj, -di -di, (ʃi)-ti -ti, kaj gaj -di, ŋaj -ti / -ni, ajaa 
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69. Filho nẽᶮtóp -mapit nẽtop, -pɨ nẽtop -baka -pɨ, mo, ba, -nem 

70. Filha wait -mapit waʔip waidʒiŋ -baka-wãdzet -maid 

71. Irmão zoo -zo, -zanõ, -ʃano -tsãno -zãnõ, zoʔa zanõ -poɾ, -kaɾmẽj, 
aɾe, -ɬoa, iɲob 

72. Irmã bat aʔaj -bat -zãnõ, -bat -bat -paad, ɨɨb 

73. Tio --- koko zeɾat koko koko kokó, -ti-ɬoa 

74. Tia --- mama-sano gajtʃitʃi  zobej -moja, beja, -
loma 

75. Criança -bap bap bep bep bɨp -pɨg, mámɨg 

76. Velho pãᶮdã́ ᶮ-kãȷ ̃ wãzap padet pãdet pãdã -kãj, amõ 

77. Velha wãzét-kãȷ ̃ wanzet-sopoj pade, wãzét-kãȷ ̃ pãdet bojʔa waled-kãj 

78. Avô papáa-kãȷ ̃ awat zeɾa koko deɾa -mamõ 

79. Avó gáaj-kãȷ ̃ boja boja koko boja -moja, -beja  

80. Pajé wãwã́ wãwã wãwã wãwã wãwã wãwã 

81. Chefe  --- dzapiwaj --- --- --- lab-iwaj 
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82. Não-índio gojan --- dza --- dzaat jaɾa 

83. Água ii i ii, i-pap ii, i-tet ii, i-tʃet íi, íi-tʃeɾ 

84. Rio i-pój i-poj, i-be i-poj ii ii, i-poj, i-teɾe ii-kabe, ii-pój 

85. Ilha ŋẽgga ɲẽgoʔa jaagoã, ikõwã ȷã̃gõã iŋãgoap ŋojiɻ, ŋaɾakoʃik 

86. Lago i-kát, i-dak i-tem i-wetʔa i-kat i-kat ii-kaɾa, ii-koj-aab 

87. Pântano iitʃa-kat, i-kat  --- i-kaa i-kaɾa i-kaɾa wabe 

88. Cachoeira i-tawáp i-kasoa boboo boobo tololo mõõbo 

89. Floresta galá gal gala gala ŋala ŋaɾa 

90. Céu gat-pí gat-pi gapi gaʔpi gat-pi ŋani 

91. Chuva zojt zoj dzojt, zoj zoj dzojt, zoj loj 

92. Vento basóo baso batso basoo baso wago 

93. Brisa gatkap tʃíi --- basoo basoo, watʃia wakot neblina? litak 

94. Nuvem bãk wakot wakoɾa wakoɾa wakoɾa ŋani-kid, 
mowpep 

95. Sol gat gat gat gat gat ŋad 
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96. Lua gatíi gati kati gati gati ŋatikad, ŋani-
kajed 

97. Estrela gati-káp gati-kap gati-kep zoj-kap ŋoj-kap soj-kaab 

98. Dia ãdeɾé ãdeʔ, zeɾek ãde  gaɾabi ãdet ŋaɾba 

99. Noite bitʃã́g miʃã bitʃãŋ bitʃãŋ miʃã, biʃaŋ miʃãŋ 

100.  Trovão tãᶮlãȷã̃́ ȷ ̃ teʔi, tejtejamõn 
[B.D] 

goȷã̃n goȷã̃ goȷã̃ ŋõwã 

101.  Relâmpago bagápbagáp (d)zeɾek goȷã̃-tʃibo goȷã̃-tʃibo gajaba wãlibo 

102.  Arco-íris gõjãɲ gojʔan goȷã̃n goȷã̃-tʃibo-ãdo goȷã̃ ŋoán, ŋajat  

103.  Fogo kãȷ-̃tʃibó kãȷ-̃tʃibo pokãȷ ̃ pokãȷ-̃tʃibo pokãj, -ʃibo mokãj, maweɬibo 

104.  Cinza wat-kṍm kãȷ-̃kõm watkõm-gĩɾ pokãȷ-̃koʔã pokãj-kom wajom-ŋab 

105.  Carvão kã́ ȷ-̃takʔa kãȷ-̃takʔa -taga -taga -taka mokãj-kap 

106.  Fumaça -ŋĩɲ / -niŋ kãȷ-̃diɲ -diŋ -niŋ -niŋ -ɲiŋ 

107.  Lenha kãȷ ̃ kãȷ ̃ pokãj pokãj, wadi-kãj pokãj, -iŋabia mokãj, iib-alabia 

108.  Terra ŋẽȷñ  / ɲẽjn git-a gõj gõj ŋõj ŋõj 

109.  Barro ŋẽȷñ-sóp git-takʔa, idik itʃuwa itʃuʔã ŋoɾa ŋaɲag, dʒakap 
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[B.D] 

110.  Poeira ŋẽȷñ-kkm git-kõm watkõwã watkõwã wat-kom -gap 

111.  Pedra tʃaʔa tʃaʔa itʃiʔa itʃiʔa iʃa iʃáa, íiʃoa 

112.  Areia tʃakít-kap gip-kap, giɾa [B.D] itʃia-kap, ikõwã ĩgĩt-kap iŋi-ŋap ŋõj-iɾ, ŋõj-gab 

113.   Montanha doo doo doo doo do noo 

114.  Casa ek, be, dʒiʔa ek dʒiga ɲãwe pajbi l-ega, mea, 
ŋéɾekã 

115.  Aldeia zap zaap dzap, dzapoj dzap  dzap, dzapoj lab, tojbi 

116.  Terreiro peɾépʔa béɾba ojãmã bej ibalap mee, ogoja 

117.  Telhado ek-sép ek-sep zawabiʔaa zap-sabe zap-sep lab-ami 

118.  Porta wãɲ ek-wã zawã zawã zap-kopoko lab-edo, miɾã 

119.  Banco ɲãm ȷã̃wʔa ȷã̃wãã ȷã̃wãã pãȷɲ̃ãm iip-ibe, -ɲãma 

120.  Esteira akapé tiɾiptsepe akape akapea akape, memãŋat akape 

121.  Rede de dormir ĩɲi ı ̃́ı ̃́n ĩnĩ ĩnĩ iɲí -ĩĩ 

122.  Rede de pescar bolip-mãɲ-gãm --- boɾip-ej-megap boɾip-ĩnĩãzap moɾip-ej-mãʔãm morib-eȷ ̃
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123. Anzol bolip-mãɲ-tãm bolip-tãm boɾip-tãm boɾip-tãm nabekãɾãj, boɾip-
mãʔãm 

--- 

124.  Machado dabé dabe dabe dabe nabe-kawa nãbea 

125.  Faca tãlĩpe-s଎ ̃ɲ́ tãbeʔa-tʃĩn dabe-kot dabe-koɾ nabe nãbe-kod 

126.  Terçado tãlĩpé tãbeʔa dipe dipe nabe-ato nabe-koɾ-moj 

127.  Canoa ip-ʔap dzepe-ʔap ʔiwap ʔiwap ʔib-aap ʔiib-aab, iwap 

128.  Remo kõȷ(̃ʔ)a kapʔa kõjã kõjã waɾa kõjã 

129.  Borduna tãlĩpe-ʔa ʔip zalipe-ʔap zalipe-taga sokaa, batpekap --- 

130.  Lança babitʃãbolíp-waka --- --- --- soka pitʃaga 

131.  Arco batpé batpe bape bape batpe ɨɾ 

132.  Flecha dӡap(-pikã́ɲ) dʒap dʒap dʒap jap / dʒap jab 

133.  Panela bosap, aitiɾíp tiɾip botsap botsap motsap, zaɾap lobe-a, ɬodiɾap 

134.  Sal giit giit potʃĩgap potʃĩgap pokaptʃo, petʃop ɬogiɾijɨt 

135.  Abano pakpagámãɲ dzojbe pejepeje, 
bitʃobeja 

pejepejʔa pokajap, pejpej-
seba 

wobwoba, lojbɨp 
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136.  Flauta wãʔap oʔap kotʃiɾap, kolap kolap waʔap waab 

137.  Cesto ajtiʔá, batsapé tatiʔa  tatia, batsape, 
bakaɾap 

tatia tatʃía, matsape, 
zaɾap 

nitii, metõ 

138.  Paneiro ado-tʃikãlã́ doʔa ado ado adó ado 

139.  Corda kitãm -tapo kitam, tapo, tape -tape -kitãm -koɾ, ŋoopɨ, -tapo 

140.  Jirau bitʃã́ biʃã bitʃãã bitʃãã miʃãã --- 

141.  Colar batkáp batkã maɾakap, 
maʔkap 

bakãlĩ makalãȷ ̃ ɬogab, mãgaɾ, 
agojab, iʃaakaba 

142.  Pente gitʃá giʃa gitʃã gitʃã mitʃã -anaɾ-paɾ-aba 

143.  Espelho paikiɾim-sabé --- abiakiɾip --- pajkiɾimã ŋatia 

144.  Peneira bakaláp batkaɾap maʔalap, kalĩ kalĩ tatʃia ŋane(j)a 

145.  Ralo tʃigip --- bakalap --- --- ɬoligab 

146.  Tesoura datsepkatap --- degap --- panatsekatap aɾime-kãɾ 

147.  Garrafa --- --- dzaɾap --- dzaɾap --- 

148.  Pilão waʔap kabí, kabi-ʔap akabi, i ̃boa akabi ĩboa, iʃakabikip ikabii, imo 
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149.  Remédio pak-waat, waat pawat pawaɾa pawaɾ pawat, ipaga waɾ 

150.  Roupa sapé, dzeɾek dzepe dzeɾek dzeɾek mokop leɾeg 

151.  Roça gaa ga ga ga ga ŋa 

152.  Caminho be be be be be me 

153.  Estrada bej-gíp bej-gip --- --- be wao-tii-tapo, me-
poj 

154.  Animal ẽᶮdӡát --- gakoɾa, popaga popaga popaka ɬobak 

155.  Animal de 
criação 

ŋom gom -gom gõm -gõm -ŋom 

156.  Tamanduá wasakoɾí wasakoli watsakoli watsakoli wasakoloit miʃakoɾ 

157.  Preguiça aɾi(ʔ)á aliʔa alia alia alia aɾia 

158.  Tatu mãzooj + aletʔɨt wãzõõj mãzoj wãzoj wãzoj waloj + aɾelɨ 

159.  Tatu-canastra malola malola  malolo --- malola moɾala 

160.  Capivara wasã-bí(t) / wasã-
jaló 

wasa-dit watsãj-biit watsõj-biit wasaj-beet waɬa-biɾa 

161. Cutia  wakĩ́ĩ wakı ̃́ı ̃ ́ wakĩ wakĩ wakĩĩ wakĩ 
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162.  Paca ãzá wãzá ãza ãza ãzaa walaá 

163.  Esquilo  bakitãŋ bakitãŋ bajkit bajkit majkit baikid 

164.  Porco-espinho gõlõj, zolõm gõl gõlã gõã kõlo, dalaa lõɾ, lõã 

165.  Rato botóp batop botop botop motop ŋaɾig 

166.  Anta wasá waasa watsa watsa wasa wáɬa 

167.  Queixada bebée bebe bebe bebe bebe / mebe mẽbe 

168.  Caititu bebe-kot bebe-tĩŋ bebe-kot bebe-koɾ bebe-kot mẽbe-kod 

169.  Veado ití tapã iti iti ití / itʃii itʃiab 

170.  Irara nẽko-pébʔap awat awaɾap, nẽko-
pewap 

awaɾap awaɾaap meko-pewab 

171.  Quati dӡabót (h)íbool dʒaboli dʒaboli ʃojɨp / ʃojap ʃiboɾ 

172.  Jupará dodot --- doodol --- kõi --- 

173.  Ariranha imãsãɲã́m --- --- --- nẽko-tãjap meko-ʔɨ 

174.  Lontrinha imãsãɲã́m-tʃĩ --- tʃipol tʃipoɾ tʃipot / ʃipool ʃipoɾ 

175.  Gato nẽkó-ʔɨɨt mẽko-ʔit nẽko-kɨp nẽko-kɨp nẽko-kɨp meko-tʃiid 
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176.  Onça nẽkó mẽkó nẽko nẽko nẽko mẽkó 

177.  Cachorro nẽkó awil áwɨlɨ áwɨlɨ awɨlɨ awɨɾɨ 

178.  Cachorro-do-
mato 

beɾa beɾá beɾa beɾa meɾa meɾa 

179.  Macaco-prego basájt basaj batsajt batsat masaj maɬaj 

180.  Macaco-
guariba 

pekoo pikoʔa peko peko peko pekoa 

181.  Macaco-coatá ãlĩmẽ́ alimẽ́  ãlĩmẽ ãlĩmẽ-pep masaj-ʔap aɾimẽ 

182.  Macaco-da-
noite 

idʒa --- idʒa --- mapepõŋap iaa 

183.  Zogue-zogue mãdaʔa --- mãdɨɨt --- mãda-kɨp manaʔa 

184.  Saui tʃingapkitʔɨɨt --- jĩn-gɨt --- dʒim, ʃemgɨp  

185.  Morcego dӡiip dʒííp dʒiip dʒiip dʒiip liib 

186.  Ave wãȷã́̃  ĩdʒa ĩd଎ ̃ ĩdʒã ĩdʒã iɲɨɨd 

187.  Martim-
pescador 

kaɾák-ʔap, itʃalom iʃanãw itʃanõʔa itʃanãm iʃanãmã moɾib-eejod 

188.  Pato ipej popoʔa ipej-ʔa ipej-ʔa ipejʔa iipeja 
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189.  Bacurau kojak-ʔap kojwa bakolap bakolap makola makoɾa 

190.  Urutau wap-peɾép --- kalɨtsaat --- wapeɾep, ŋalitiap naɾaŋap 

191.  Garça wakat wakal wakal --- wakat wakaɾ 

192.  Socó-boi bagáp-be --- bakabe bakabe makabe makabe 

193.  Pomba kapéʔa --- kaped --- dokijã kape 

194.  Juruti ejo ojo ijo, idʒo idʒo idʒo ojo 

195.  Rolinha tot-ʔɨt --- toot --- dʒoɾoi --- 

196.  Anambé-azul kotʃit --- kotʃit --- paʃiit --- 

197.  Mutum wakój wakoj wakoj wakoj wakoj wakoja 

198.  Jacu kolét, tamõ malãzã-ʔap tamõ tamõ tamoap tamoab 

199.  Cujubim ãdát-kot aliba pitʃi-kot, tamo-
kot 

pitʃi-koɾ piʃat-kot (m)ãbiʃa-koɾ 

200.  Uru tokot --- tokol --- tokol takoɾ 

201.  Galinha ãɾã́ȷ ̃ aɾãjʔa abitʃeep, anãȷ ̃ aɾãȷ ̃ aɾaj ãɾãȷã̃ 

202.  Coruja popo, pɨkpɨk-ʔap balipoʔa bakoa, popo bakoa, popo bokbok, poopoa moko-ba 
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203.  Urubu dӡakóo / jako ojko mãȷã̃koo mãȷã̃koo majakoo ojko 

204.  Gavião ikõlṍ ikõl ikõlõ ikõlõ ikõlõ ikõõɾ 

205.  Cã-cã akakaj --- akakaj --- akakaj akakaj 

206.  Andorinha gatpikṍm tsolij tʃoli-kɨp, kopʃi tʃolit tʃolipkɨp loik଎ŋ̃ 

207.  Japu iɾalá ialá iɾala iɾala iɾala íaɾa-ti 

208.  Japiim kasotkãȷ ̃ katsotkãȷ ̃ banom kasoɾikãȷ ̃ iɾala, wãjwãjɲãã íaɾa, wãȷɲ̃ã 

209.  Juruva oɾopʔap --- oɾop --- oɾowap koɾoloʔɨp 

210.  Pica-pau zeɾép-ʔaa --- tseɾewa, tseɾep seɾewa seɾewa, seɾep ɬeɾewa 

211.  Arara kadót wátʔa katsal gatsal kasaal, amii, paɾa kaɬaɾ 

212.  Maracanã abek --- ketket --- ketket --- 

213.  Papagaio (w)awaláp waloʔa awalap awalap awalap awaaɾa 

214.  Periquito tʃõlĩɲkáp / tʃoɾikɨp kinĩŋ kin, kinãgowa kin katkatkɨp kina, kiŋip 

215.  Saracura tʃikitot --- tʃigitot --- kɨɾɨt-taan tamaɾiowap 

216.  Jacamim tãmalí tãbali tamali tamali tamãlĩĩ(p) tamaɾi 

217.  Pavãozinho wakala-tsɨɨn --- bakalap-tsɨɨn --- bɨɾɨɨp --- 
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218.  Tucano dӡokã́n jokãn jokãn dʒokãn ȷõ̃kãn jokan-ab 

219.  Inambu-preto wãȷã́̃ wãȷã̃ wãȷã̃ wãȷã̃ wãjã wãjã 

220.  Inambu-azul watet, abiop-ʔa --- watet --- --- abioba 

221.  Inambu-chorão mawɨg --- mawɨgɨ --- mawɨɨt mãbɨga 

222.  Sururina --- --- mawit --- mawit mawiɾa 

223.  Surucuá tsalap-kap --- tsalap-kɨp, 
dõŋdõŋa 

--- tsalap-kɨp, 
dõŋdõŋʔa 

dogdoga 

224.  Beija-flor kĩɾĩn --- pin଎ñ kiɾ଎ñ kiɾ଎ñ kiiɾiŋ 

225.  Calango zeɾo-káp geɾɾṍ geɾo geɾo ŋeɾo ŋeɾo 

226.  Iguana asasop --- atsatso --- --- ŋeɾo-ti 

227.  Osga --- --- keke --- keke-kap kekeŋ, ŋeɾo-ʃakɨ 

228.  Cobra dӡibóo sobó baj baj maj ɬobo 

229.  Jiboia gojãɲ-(ma)kolap bajkit ??? baj-põj baj-põj maj-pot-ʔap maj-tʃiŋ 

230.  Sucuri dӡibóo-tii sobo-poj imãj-din imãj-din ŋojan (= “arco-íris”) ɬobo-ti 

231.  Coral --- --- bolakat-po --- (i)tʃiimbo, majop ipaga 
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232.  Jararaca digipiɾím, wapiɾim --- tʃɨɾɨŋtʃɨɾɨŋ digipinĩm maj-kiɾip maj-pejab, maj-
kiɾ 

233.  Surucucu nãȷk̃alét --- baj-keɾep --- maj-kiɾip-nan maj-bi-ɨɾ 

234.  Jacaré wawó wawó wawo wawo wawó waó 

235.  Jabuti amoʔa(-wop) ammʔa amõã amõã amõã amoa 

236.  Tracajá itʃabéʔa itʃebeʔa itʃabea amõ-tet anatkiɾa, 
maɾatʃĩŋa 

amoa-kabela 

237.  Sapo koɾój(t)-ʔa ȷõ̃ã  koɾoja koɾoja koɾojkoɾoja koɾoja 

238.  Perereca galam gãlãm gãlãm gãlãm ŋãlãm --- 

239.  Jia beʔap, wiɾíp iɾo beʔap, wiɾip wiɾip wiɾip, tʃoʔa --- 

240.  Cunauaru (rã) --- --- aj-aj --- waj-waj koɾoj-tʃi 

241.  Peixe bolíp bolip bolip bolip molip moɾib 

242.  Surubim koɾeɾé bolip-tĩŋ kolele, bolip-wa koleɾe koleɾe koɾele 

243.  Mandi gojãᶮ, oiʔit gõl odʒiɾa ãȷã̃ȷ ̃ odʒit, dool joiɾa 

244.  Tambuatá awasá --- --- --- dʒiŋa wakaɾ 
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245.  Bodó tʃikijã, bolodá dʒiãʔa iɲã tʃĩnĩɲã ʃikĩɲaa, iɲitiɾipap likiãa 

246.  Tucunaré dabéa-wop --- dabea(p) dabea akõn nambea 

247.  Jacundá  majgóp --- dolap dolap jakabopap joʔiɾaɬibẽna 

248.  Acará dabéa dabeʔa dabeʔa-kit dabeʔa zabea nabea-kap  

249.  Matrinxã bolíp-tĩȷ ̃ zabe iwɨj, dzabe-kit dzabe-kit akõȷã̃, zabe-kit nãbe-kiɾ 

250.  Traíra babó babo babo babo mabo mabo 

251.  Jejum itʃó itʃopʔa itʃo-kap itʃo-kap iʃo-kap iʃo-kab 

252.  Piau itʃáo ítao itʃawo itʃawo itʃap iʃa 

253.  Pacu badé-sep --- bolip-kabe bolip-kabe boɾip-kabe-kɨp moɾib-kabe-kɨb 

254.  Piranha iŋẽȷ ̃ iɲẽjʔa ĩɲĩɲ iɲẽɲ iɲẽɲ iɲẽɲa 

255.  Piaba zabé bolip-kip dzabé dzabe dzabe nãbe 

256.  Poraquê gopãm gopãm gopãm gopãm gojãnãã ŋopama 

257.  Arraia ĩbé ípe ipe ipe ĩbé iipe 

258.  Saúva bolá bolʔa bola bola katʃitaap, mola ŋaʃi 

259.  Tocandira gasá gasá gatsá gatsá ŋasa ŋaɬá 
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260.  Formiga-de- 
fogo 

beɾép beɾep beɾep berep miɾip meɾib 

261.  Formiga- 
correção 

pajo(ʔ)ej alĩgĩn-ʔa gotʃop, babeʔoj gapab ŋosoa, det, dzakaj mẽbekab 

262.  Maribondo ŋap gap gap gap ŋap ŋab 

263.  Abelha tap iwit-tap it-ʔej it-ʔej iwit-tɨp joid-ej 

264.  Mel iwít iwit it it iwit joid 

265.  Jandaíra walap-kɨp --- watsoj --- awasoj waap-kiɾ 

266.  Uruçu --- --- pikõl-ẽj --- pikõn pikãɾ-ej 

267.  Arapuá alamã --- --- --- aɾamã ãɾma-ej 

268.  Mamangaba --- --- bebeɾã --- bebet ŋamoɾa 

269.  Cupim gosó gosóp, góóp gootso-ʔaj zog-ʔej ŋotso-ʔa goj-ɨp 

270.  Borboleta kõzeɾép --- piɾipkot kõzeɾép makabeap, miɾip-
koɾa 

kaleɾ 

271.  Lagarta, larva tek, mamdeg dek, madek dek, mamdek mamdek dek, maneka mam-neg, 
kadeeg 

272.  Mosca gasolokap, zakolo-káp pẽnbokʔa batsolokap bẽgawa menemgaba wakaba 
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273.  Pernilongo tikiɾi-pã́ ã́ dikitpã tikiɾi-pã tʃikiɾi-pã tʃikiɾipaap, tʃĩjtʃĩj nikiɾ-pã 

274.  Pium dig-ʔa, s଎j̃  dikɨp, dikʔa dik dik dik nig 

275.  Maruim wẽti-káp --- dik-tʃiik, 
tʃiptʃiwɨp 

tʃĩtʃĩŋĩ ʃẽjʃẽjkɨp nik଎j̃ 

276.  Mutuca tikõzaláp, 

paɾibejakáp 

--- tʃikõdzalap tʃikõdzalap kiɲalap nikiaɾ 

277.  Pulga nãm-zã́ȷ ̃ nõmʔa nõm nõm nom nõm 

278.  Bicho-de-pé nãm-góp nõmʔa nõm nõm nom nõm 

279.  Piolho git gip git git git ŋip 

280.  Besouro tʃĩwãȷ,̃ wendakʔakãj --- ãlã alãȷ ̃ ãlãã ɬoakaboɨt 

281.  Vagalume bɨgɨpbɨgɨp --- bɨgɨbɨgɨp, akakoj bɨgɨbɨgɨp akakoj megmeg 

282.  Coró (larva) weɲon bolopʔa kadik, wĩdʒõn --- maptʃapbɨit kadek 

283.  Cigarra kãnkãɾã́ katkaɾã katkaɾaʔap katkaɾa katkaɾaap ŋatŋaɾa 

284.  Barata zabekãȷ ̃ takõȷʔ̃a grilo dzagabekãj dzagabekãj zabejkãj majabeɾa 

285.  Percevejo bimʔkaa-kɨ dikãj tikĩbe tikĩbe tʃikĩbe maɬiɾiŋãj 
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286. Carrapato galá-kap ʃakap gala-kap gala-kap ŋala-kap ŋaɾ-kɨb 

287.  Mucuim geɾemĩ́n gĩɾĩmĩn bĩbĩ gĩɾĩmĩn ŋinim-ŋɨp paik 

288.  Escorpião pasã́-ʔap pasã́  patsã pasã pasã paɬã 

289.  Aranha geɾepã́ã getpã geɾepã geɾepã ŋeɾepã ŋeɾpã 

290.  Ambuá --- --- watojngap --- motãlakap matonokaab 

291.  Caranguejo bolopá kolopãʔã golopã golopã ŋolopã ŋoɾ-pã 

292.  Camarão bitʃãʔãm gosã bitʃaʔam botʃãm motʃãp moɬãab 

293.  Caracol walóʔa waloʔap waloʔap waloʔap waloʔap oɾowa 

294.  Minhoca itĩ́ɲ botĩŋ itĩŋ botĩŋ motʃĩ motĩŋ 

295.  Árvore ʔip ʔip ʔip ʔip ʔiip ʔiib 

296.  Cipó dapo dapoʔa dapo dapoa napoa napoa, -tapo 

297.  Caju olotʃí oltʃiʔa olitʃi olitʃi olotʃi oɾiʃi 

298.  Cajá betsókʔa biʃokʔa bitʃok bitʃok mesok-a maʃok 

299.  Envira ipo-be --- di-be --- wabep wabeb 

300.  Carapanaúba dabeap --- dabeap --- --- iikiɾ 
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301.  Sorva zõŋzõŋ-ʔa --- tsakajap --- tsakajap loglog-a 

302.  Taioba ipekapʔa, gɨliʔa --- ipekawa, gɨlɨɲã --- giliɲa gaɾĩɲa 

303.  Babaçu pasáp --- patsap --- patsap paɬab 

304.  Uricuri tiɾíp tiɾipʔa --- --- tʃiɾip --- 

305.  Inajá wasan watsan atsan --- wasan waɬan 

306.  Paxiúba palapitʃã palĩʒãʔã pãlĩ, palapitʃã pãlĩ pãlãj paɾã 

307.  Buriti webáj ĩbaj ĩbaj webaj webaj jobaj 

308.  Tucumã malojt, olá majol mãloj --- malojt oɾokab 

309.  Marajá salap --- --- --- --- ɬaɾab 

310.  Açaí bip pi-ʃep biip biip biip biip 

311.  Patauá oj oj oj oj oj joj 

312.  Bacaba oj-tʃĩ́ȷ ̃ --- oj-kap-dɨn oj-kap-dɨn oj-tãã-kap joj-kap-nã 

313.  Pupunha jobát jobat jobat jobat jobat jobaɾ 

314.  Ipê, pau-d’arco zapé --- dzape dzape ŋoɾãj --- 

315.  Urucu doʔa doaʔa doʔa doʔa doa noo 
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316.  Sumaúma abolóp --- abolop abolop abolop aboɾa 

317.  Abacaxi zõlõm-ʔa, ɲãȷɲ̃ãȷ ̃ zõl-ʔa adadaa zõõwã zalõmã --- 

318.  Breu (aka-)tígi --- tigi, ãbeɾe abeɾe tigi, abeɾe abeɾ 

319.  Mamão poʔa --- iboga --- iboga iboga 

320.  Piquiá bitʃam-ʔa --- bitʃawã --- mitʃama membeti 

321.  Jatobá badé-ʔa --- bade bade made --- 

322.  Tiririca ŋẽjem --- gĩnkap --- ginŋap, 
ŋoɾaakatap 

penom 

323.  Bacuri wasa-ŋõʔa --- kaban --- kaban --- 

324.  Batata-doce wẽȷt̃ĩŋ-a tĩŋʔa wẽjtĩŋa wẽjtĩŋa wetʃiŋa watʃiiŋa 

325.  Cuia taló taló talo --- talo, matsep, 
metaɾa 

kotogap 

326.  Abóbora --- --- kabea kabea kaboa, kabenãnã kabo-ab 

327.  Cará mõja mõjʔa mõjãã, tsoʔa mõjãã mõjãã, maɾãdía ɬoa, jopena, 
ŋataaɾa 

328.  Cacau akóp-ʔa akopʔa akop akop akop akob 
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329.  Seringueira bat --- baɾa --- baɾa baɾ 

330.  Mandioca pabój-ʔa paboj-ʔa tʃiboj tʃiboj ʃiboj mõj 

331.  Chicha mãȷ ̃ mãj ʔi-tson ʔii ʔi-petʃap ʔi 

332.  Capim patʃép pajwasep-ʔa watsoɾa, paja-sep paja-sep pajaa pajaj 

333.  Bambu gitʔɨp, jawadipkap oʔap waap, kolap, 
tsẽtsẽnãp 

mãkola waap, kolap waab, makoɾ, 
jape 

334.  Milho mãʔek mãʔek mãʔek mẽẽk meek meeg 

335.  Beiju de milho mãbé mabe-kot [B.D] mãbe --- --- mamẽ 

336.  Itaúba --- --- dzõlõm, iwap --- dzolõm moɾoɬob 

337.  Tauari wabep --- wabep --- wabép --- 

338.  Castanha mãm-gap mãmi(-gap) mãm mãm mãm mam 

339.  Algodão gop-tʃít gok-tʃit gop-tʃit gop-tʃit ŋop-tʃit ŋop 

340.  Cedro ip-petáp --- kõjã kõjã adopsoɾap ɬobojkamled 

341.  Ingá boɾoliapé bolili bolili bolili tʃini moɾili / moɾoli 

342.  Pama abiʔa --- abia --- abía --- 
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343.  Imbaúba apõm-ʔap --- apõŋam apõŋam mabitʃoɾap koɾãɲap 

344.  Banana bakópʔa bakop bako-ʔa bako-ʔa makop mokob 

345.  Cerejeira ʔip-wóp --- akap ʔip-seɾega akap --- 

346.  Cumaru  dop-ʔip --- --- --- taboo --- 

347.  Amendoim  mãm-káp mã-kap mã-kap mã-kap mãã-kap ma-kab 

348.  Feijão   alí, alí-tʃĩŋ  --- koɾakap koɾakap koɾakap koɾakap 

349.  Timbó gajap-tapó, olidá dapoʔa dajap-tapo dapoa nakap-tapoa maɾ-kab, laɾpi-ab 

350.  Maracujá --- --- kiɾã --- kiɾãã --- 

351.  Jenipapo wẽjtʃó-ʔa weso wetso wetso weso weʃo / weɬo 

352.  Abiu paa tigi --- digip --- --- betig 

353.  Tabaco mãtʃó mãʃo matʃo mãtʃo mãʃo maʃo 

354.  Pimenta pẽɲṍ pijõ peɲõ(m) pẽɲõ dzãikap, saiit --- 

355.  Urtiga --- --- penõp penõm kopasi, gopenõgã penom 

356.  Quente tadóp  satob tadop tadop -atop ʃadob, -tiɾ 

357.  Suar titẽ́m -ditem, -sitẽm -tʃitẽ -dʒitẽ zitẽ -ɬitẽ / -litẽ 
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358.  Frio tʃitak, tã(ʔ)im tʃipiʔim, -ʃitãʔim tãnim, tʃitag tʃitɨga ʃitak litag 

359.  Novo it kot koɾo, odzit jovem koɾo kot pamne, oilɨɨt 

360.  Cheio dõɲ / dõŋ baʃit, tẽm cheio (rio) -mã-bɨt, -bɨɾa -bɨɾa -bɨɾɨ bɨɾa 

361.  Redondo abolóa --- wetala koliap kabɨka patakawa 

362.  Seco kãgãm kãgãm -kagɨm / -kagam -kãgãm kãgãm -põɾ 

363.  Pesado patíi patíi patii patii patʃi pati 

364.  Leve seɾé-ʔɨp --- tʃege-ʔɨp tʃegɨp seka-ʔɨp ʃɨkiap 

365.  Grande --- poj poj poj poj i-poj, ananed, 
kog 

366.  Grande tii --- -ti -ti -tii -ti 

367.  Largo seɾebé  --- seɾebe seɾebe seɾebee dʒakab 

368.  Baixo --- ʃin kɨp kɨp kɨp ŋõj-tʃɨɾ, iʃin, i-
pɨd 

369.  Comprido, alto taték sató tato tato -ato ʃatoa 

370.  Longe kolitʃáp --- boligõm boligõm mooli aɲo-kotʃeɾ, kot 
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371.  Perto zẽᶮ --- ãkatʃi nãde ʃoka ãtigã 

372.  Tudo weɾeptét --- sopop weɾewa goloa, weɾebatee ʃamẽ-õmi 

373.  Muito kakóp deɾʔa goloʔa golo goloa -ʃiteɾ, ʃamẽomi 

374.  Pequeno ãȷt̃ʃĩ́ȷ ̃ tʃĩĩn tʃitʃi tʃitʃi ʃĩ i-tʃig, anini 

375.  Molhado tʃiap ʃiap tʃiʔa tʃiʔa tʃiap ʃiab 

376.  Bom palí, weȷb̃it palabot paɾat / paɾɨt, 
kakɨɾɨ 

paɾat paɾat paoɾ, ʃobɨɨ, 
oitʃepo 

377.  Mau sot -sot-poj sot sot soot pɨɾa 

378.  Afiado kotʃép --- ɲitʃip ɲẽtʃip ɲẽȷẽp koiga 

379.  Desafiado kotʃép-ʔõm --- ɲi-ʔõm kãmẽ ãĩɲãmba koɬep 

380.  Cego dӡakáp-ʔõm dʒakap-ʔõm dʒakap-ʔõm dʒakap-ʔõm dʒakap-ʔõm kõjom 

381.  Sujo  pep, pokát soɾ ʔa soɾale soɾale sot peʃog 

382.  Limpo seɾé --- seɾé seɾé --- pamne 

383.  Podre sõõn sõn sõn sõn tʃaka i-ʃon 

384.  Liso ʃiɾã́ȷ ̃ ʃenem tʃinĩnĩm tʃinĩnĩm ʃoɾoȷ-̃ɲẽẽ kamen 
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385.  Reto paɾatã́ --- paɾatã paɾatã paɾatã tããga 

386.  Esquerda bõgã́ --- potet bogã bõgã mogã 

387.  Direita paliabí --- kobap gobap mõdʒeet moteɾ 

388.  Branco kiit kiit kit kit kiit i-kiɾ, keɾe 

389.  Preto peep peep peep peep peep i-peb, ʃiib 

390.  Vermelho woop woop woop woop oop i-ob, i-adʒɨg 

391.  Amarelo eɾée tʃiíp keɾe keɾe keɾe paɾakaba 

392.  Verde kit --- tʃiɾoj tʃiɾoj kiɾi i-koda, 
ʃimaŋaʃiɾab 

393.  Maduro a-wóp woop woop woop oop ob 

394.  Doente atiká atik tatiʔa tatia tatʃika ʃatiga, mana, 
adob 

395.  Feio wẽȷb̃ít-ʔõm, sot sot sot sot sot iɲan, kapiʃag 

396.  Doer tatíit satiit tati tatia weatʃiɾi ʃ-atiga 

397.  Vivo tawáp tawap dʒakap dʒakap tawaap jaɨɾɨ 
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398.  Torto wẽnzáa --- petãj petãj kãjaap abejatẽ, petãj 

399.  Doce tʃiim ʃiʔĩm tʃiʔĩm tʃiʔĩm ʃiʔĩm kakɨɾ gostoso 

400.  Amargo petáp petap petap / petɨp petap petʃap kapiʃag, petʃap 

401.  Azedo aatíit sok tʃok sok --- ʃ-atiɾa 

402.  Preguiçoso tawáp-ʔõm pajkap pajkɨp pajkɨp pajkap -aɾi 

403.  Trabalhador tawáp --- pemãkɨt pemãkɨt poenã ʃoenãȷɨ̃t 

404.  Apertado tʃiɾík dĩn (jaena) mãkoɾo tʃiɾip ʃiɾika daɾa 

405.  Frouxo mãlã́j --- alalɨ alãgɨp ʃabaj dʒagap 

406.  Triste -ãgo-et --- s-ageɾa ãgepa s-ãgõ-et peɾeɨp 

407.  Feliz --- ʃiɾip tenã teɾenã salate wasaag, -agõã 

408.  Fazer cócegas --- --- paɲã papãɲã gãlãjgãlãjnã jokoɾiwe 

409.  Grosso atã́ȷ ̃ --- patsa poj ʃikoesot pikɨj 

410.  Fino sãȷ ̃ tʃĩn tʃeɾegɨm tʃĩtʃĩteɾe ʃĩ(n) ʃeɾegɨp 

411.  Com fome mã-zagatí witkanewa zagatika zagatiga witkala -piab-om, ɬo-
gane 
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412.  Com sede ma-ikã́ᶮ majkãŋ mã-ikã mã-ikã itʃet-kala -kagã, itʃa-gane 

413.  Fazer nã mãgaj mãga mãga mãga mãga 

414.  Andar -weɾe  weet -weɾeta -weta -weɾeta -weɾa 

415.  Ir dãm, -ka -daw, -ga -ka -ka -ka -kaa 

416.  Levar titá -ta...-ga tita titã ʃita ʃitajka 

417.  Vir -(w)oló -wol -wolo -wolo -olo -oɾ 

418.  Trazer titá ãkójt -ta...-wol tita tita mã-olo ʃitʃiae-oɾ 

419.  Voltar abiɾitʃá --- a-biɾitʃã ojbiɾitʃã -olo -peene 

420.  Comer wa -wa -wa -wa -wa -wa, ɬoa 

421.  Engolir s-ãgá w-ãga tʃiɾika -ãga ãga gɨda, kãnaka 

422.  Beber tʃiwá -wa, -wawa -tʃiwa, -pawa -tʃiwa -ʃiwa -wa, gɨdgɨda 

423.  Chupar tʃẽɾẽ́ --- tʃinĩ tʃinĩ ʃinẽẽ i-ʃiwa 

424.  Morder -salig-í s-akal kɨliga kɨliga -kilɨka -akaɾ 

425.  Ver -ikĩɾ tʃ-ikin tʃ-ikin(ĩ) tʃ-ikin ʃ-ikin -ikin 

426.  Ouvir wepí pa-ɾepi -wepi -wepi -wepi -ɬo-epi 
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427.  Saber wepí-mãɲ pa-ɾepi -wemĩ, -adʒaʔĩ -weta -wepi, -weta, -
dʒaʔi 

-ɬo-etʃa, laad, -
weɬa 

428.  Pensar goet --- -peɾe-weʔa wemalo wekaɾa -peɾei 

429.  Cheirar kawá kãwã kawa kawa kawa ɬo-gawa 

430.  Dormir keɾé -get, -ket keɾe geɾe  -kete -keɾ, -pakod-õ 

431.  Sonhar gejep -gej -keje -gej-ɲe -gãȷ-̃ɲe -keɾ-ɬonma 

432.  Morrer awí ai, oi a-wi, wip owi, wip (a)wip -ii(p), a-ɬoni, -õ  

433.  Matar, bater s-agá s-aka ts-aka s-aga (ts)aka -aka 

434.  Flechar jap wĩȷ ̃ --- tʃewa tʃewa jap mii --- 

435.  Atirar (arma) tãwã́ -ne ̃botẽ -nẽpotẽ -nẽpotẽ -nẽpotẽ -nepotẽ 

436.  Atirar (Jogar) mãlĩtẽ-gá (aɾakójt) malinẽ tõgã, mãlĩtẽ tõgã, mãlĩtẽ -baaka, mãlãĩtʃẽ dooga, dɨja 

437.  Rachar pegá seɾepka tʃapka tʃapka peke, paliɾi tɨktɨga 

438.  Cavar kõȷṍ̃ kõj kõȷõ̃ kõȷõ̃ kõȷk̃õȷã i-koj 

439.  Amarrar sãgĩ́(j) tsãgij pitʃãʔã pitʃã kotʃikmãga ʃiɾiga, piʃã  

440.  Costurar sã watak sã sã mã(-)oʔala piʃã 
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441.  Dar nõ nõ -nõ -nõ -nõ ĩõ, ɨɲõ 

442.  Dizer pãɾã́ --- -beɾepa,  wepanã ẽnãã -peɾemã 

443.  Falar -gopakó(p) --- -gopa(ko) -gopa(ko) -ŋopa(ko) -iwemã, -wẽjwã 

444.  Avisar pãɾãȷg̃a --- wepanã wepanã wepanã -iwemã-ika 

445.  Voz gopakóp --- pagoe pãgoe pãgoe ɬikoe 

446.  Queimar tiɾí, akaɲa tíít -tiɾi, -apa -tiɾi -tiɾi, -apa -tʃiiɾ, -(a)pa 

447.  Assar ditkáp tiɾí tiit sakãȷ ̃ sakãȷ ̃ sakãȷ ̃tiɾi ʃakãj tʃiɻ 

448.  Lavar piȷã̃́   peja -pitʃã, -tsoɾigi -piʃa -piʃaa pia, tʃiiŋiŋa 

449.  Esfregar sogósogó --- sogoa sogosogoa sogosogo ɬogoɬogo 

450.  Cair -alá -al -ala -ala -ala -aɾ 

451.  Inchar wep wem -wẽwẽ -mãdiɾikã -wẽmẽ -weba 

452.  Vomitar be(j)keɾip(a) -pikit -pekeɾe, -
gotʃololo 

-pekeɾe -ŋotʃiɾolo -koʃiloɾ / -
koʃoloɾ, -pekiɾ 

453.  Soprar poá -po -poa -poa -poa -po 

454.  Medo (ter) bii bi -pi -bi -mii -pi 
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455.  Voar -pepotẽ́ -pepotẽ -bepotẽ -pepotẽ -bepote -pabotẽ 

456.  Nadar tõtõŋã́, awane -zatẽ(n) -kapkawa -kapkawa -kɨpkɨwa -kaba 

457.  Tomar banho wigí -wej -widʒi -widʒi -weke -wej 

458.  Correr paɾap-paɾawá -wãga -wãga -wãga -wãga -ɬaba-tẽ 

459.  Pular poɾop-sek -zabetẽ poɾotsoga -zawatẽ poɾosokaa paɾaɬoga 

460.  Cortar katá -kata -kata -kata -kata kata, ɬema 

461.  Puxar saɾa ɨ -in(jaka) dʒ-aga dʒoga oloka piiga 

462.  Empurrar togá toga dologa balãgã balãgã toɾoga, -mãjtʃẽ 

463.  Plantar mã-ká -ka(j) -kaj(a) -kaja -kaja ɬo-gaj 

464.  Estar até -ena ??? atea ata ate atete 

465.  Deitado tẽẽ a-boɾa, -zaɾa  -ate, -ata ata -ata -ata, -atẽ 

466.  Sentado potó -boto -boto-te -poto-ta poʃota / potota -potot-a 

467.  Levantado tãdóo, -dotẽ wãnʔa, -ãdo -adota -adota anotẽ ãnotẽ / enotẽ 

468.  Parado sok --- -kalipta -mõjkate -mãpɨɾõm -lakaɾi, -ɬaɾ 

469.  Poder alé --- pakop wẽmãge wemãga pakop 
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470.  Querer kakajká kanede we-kala we-kala we-kala iwe-kanẽ 

471.  Rir i-ȷã̃gã -ȷã̃be atsenẽ atsenẽ asẽnẽ i-ȷãŋa 

472.  Atravessar talagá --- dʒa-kata -kata weakuɾiki ʃagã-kata 

473.  Perguntar paɾ-ãmãtẽȷg̃á --- p-emã wemã mẽẽna kanãwa-ikaimã 

474.  Responder paɾ-ejgí --- w-ejgi wejgi iŋaa iwemaka-ikaimã 

475.  Juntar mãbogó --- mãoʔala mawobaga mãoʔala mãmoga 

476.  Cozinhar mãtalá mãʔi [B.D] mãwi mãwi sõm itʃiɾ, koteɻɨ 

477.  Ferver batbaɾá baɾa baɾa tʃi-mãdo (mã)-batka padpada 

478.  Começar sakamãgá --- wetʃika wetʃika wetʃiki i-weʃagɨɨlãa 

479.  Terminar weɾewá -weɾep kãnãnã wemãkali booa -weɾeb 

480.  Emprestar titaká --- nõ-tekaɾe nõ-tekaɾe pɨɾɨpbatenõa apɨɾa 

481.  Quebrar mãsá mãsa pege pege peke maɬaa, pika 

482.  Chamar tia --- mãbiɾi mãbiɾi mãã -mamiɾ 

483.  Colocar mãgá --- to-mã-ga poto-mãga palajka (potoo)-maŋa 

484.  Pegar mãã kak mã-ã mãã mãã -maã 
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485.  Escolher kalá --- kalaa kala kamãã kamã 

486.  Subir wãmʔɨ -wãnʔa wãnã wãnã wãnã a-wãnã 

487.  Descer ãgoȷó̃ -ãgoj agoȷõ ãgoȷõ eʔala agoj 

488.  Abrir beega paʔak paga paga beeka meega 

489.  Fechar pogó p-ãʒi pogo pekata poko -poga 

490.  Gritar tã(j)ɾã waa aapẽ gɨŋɨga aapẽ -ko-kiiɾɨ, kɨkɨ 

491.  Seguir tʃiibãm --- wepootigi pãgate ʃibẽm ʃibewãã 

492.  Curar waɾãgá ʃipʔa waɾamãŋã palika ??? tatʃiemaʔõm mããtãga 

493.  Esconder mãȷ ̃ weʔĩ palika palika a-palajka ɲoɾi, paɾ(i)ka 

494.  Coçar kãȷk̃ãȷã́̃ kãȷk̃ãȷã̃ kãȷk̃ãȷã̃ kãȷk̃ãȷã̃ kɨpkɨba apaɾiwĩ 

495.  Imitar paɾemí --- peɾe-pãȷã̃ we-paȷã̃ we-paȷã̃ mã-miɾɨ 

496.  Trabalhar dawawá --- pemãki pemãki po-enãã ɬo-enã 

497.  Gostar kakajkamã́ kãnẽ kala kala ʒĩmã -ɬõɾã, -kana, -
pikãj 

498.  Desenhar tĩgĩ́ --- wea-tʃo-mãga tʃi-tʃo-mãgã ʃi-ʃo-mãga ʃi-ʃo-tĩŋab 
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499.  Beliscar togopwá --- tãlãga tɨlɨga tɨlɨga -mataga, 
tʃakɨbiga 

500.  Brincar ĩɲãõ ĩdzãõ ãdʒiaʔõ padʒã manãmanã ɬo-epãj 

501.  Tremer diɾiɾí -matʃitãŋʔi dɨgɨa mãpapawala paɾaɾaa dʒɨgɨdʒɨgɨ, -
pibẽɾã 

502.  Sacudir mãlĩtẽ́ --- dʒɨgɨa sagasaga sakasaka jagajaga 

503.  Afundar ãȷ ̃ ãboʔĩ abiȷ ̃ ãȷ ̃ ãȷ ̃ ãȷ ̃

504.  Deslizar mãtʃó -ʃenemtana, -
dʒiɾipka 
escorregar 

tʃãlĩã tʃiɾãŋã ʃiɾãŋã aɬiɾiwa 

505.  Chorar wagáp -wak -waga waga waka -waga 

506.  Tocar nã --- nãã bĩga bẽga damãdamã 

507.  Tocar 
instrumento 

wãʔɨp-nã --- kolap-nãã po-bĩgã beɾewapʔaap pãɾpãɾã 

508.  Esperar pi -pi pi pii pii atemaɾe, õmite 

509.  Guardar mãgá --- palika palikap ŋãŋa-mãga paɾka 

510.  Dançar paj-baláp -bal -bala -bala -bala ʃɨkʃɨga 
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511.  Cantar paɾewá -baɾewa beɾea beɾea meɾewa meɾewa 

512.  Caçar weɾáa weɾa gakoɾa gakoɾa ŋalakoj ŋeɾ, ŋãkoɾa 

513.  Pescar de 
flecha 

bolip waká bolip waka boliwej-aka gakoɾa-dʒami molipejkaj moɾiwej-pãjʔ-
jabi 

514.  Pescar de anzol bolip mãtã́ bolip mãtã boliwej-igi gakoɾa-dʒami molipbejkaj moɾiwej-pãjʔ-
napomi 

515.  Eu on õn on, o- on, o- oon oen, o- 

516.  Tu en ẽn en en een een, e- 

517.  Ele tãȷ ̃ taj, tʃi- tãȷ ̃ alo aɾa ʃi-, i-, a- 

518.  Nós (incl.) pãɾõȷ,̃ panoj pã- panõj, pã- panõj, pã- panoj paen, pa-  

519.  Nós (excl.) tõj tõj  to-   tojen, toj- 

520. Vocês mẽɾõj --- mẽj mẽnõj mẽj mej- 

521.  Eles tãj-ʔej taj-ʔena [B.D] tãȷ ̃ alej aɾa-ʔej ta-, a- 

522.  Este ãã --- ã ã ãã ãã 

523.  Aqui ãka --- ãka ãka ãteke ãã-tígá, ãã-koj 
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524.  Lá aɾaká --- ekaa ɲãkoj aɾa-teke aɲo-koj 

525.  Quem? mẽtã́ȷ ̃ --- mẽ mẽã mẽ nãã 

526.  O quê? me --- anã anã mẽnã kaa, kanã 

527.  Não õm õm õm, ãʔõã õm, ãwã õm, ãj õne, taj, -õm 

528.  Se nãlĩ́ --- nãlĩ nãlĩ ateaʔle je 

529.  Quando anãmdegé --- anãmdigi anãdea anãdee kanãne 

530.  Enquanto mãsáat --- mãsaat ẽnãzalii atemãʔakaa ãlade 

531.  De novo titée --- epitee epitekiã ʃitẽẽ maitee 

532.  Sempre mõdét --- tɨɾɨtee tɨɾɨte weʔikjeɾep witʃeɾ 

533. Já  bo --- boa boa ʒaa ??? bote 

534.  Somente jenã naja dʒ-ẽnã ẽndete ʒenã iwejtʃa, máj 

535.  Rápido paɾawá poɾowaja pɨɾɨwa pɨɾɨp pɨɾɨwa ʃabaŋa, a-pɨɾa 

536.  Devagar gãɲã-té --- gɨjaa-tʃit pɨɾɨwa-ʔõm ŋãɲa-tʃiit ejakɨp 

537.  Agora ãɲã --- ããnã ããnã ããnã ãã-teɾ 

538.  Hoje ãɲã-té --- adʒɨt adʒɨt ããnã ãã-neɾ 
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539.  Ontem mã-té --- mãtet mãtet mãtet mated 

540.  Um mõõȷ ̃ mõȷ ̃ mõȷ ̃ mõȷ ̃ mõȷ ̃ m଎j̃ 

541.  Outro mãã --- mãã mãã mãteet mateɾ 

542.  Dois bosáʔa wakiiŋ, waikon pajakɨp botsɨt bosa-tit, bosɨɨt tʃakalaɾ, m଎j̃-
akabɨd 

543.  Três bagap-ʔõm --- ãtsãnõ-ʔõm bajbiɾip mõj-ãbakipom, 
mõj-seŋõm 

tʃakalaɾ-amakab-
ʔõm 

544.  Quatro bosa-ɾetét --- ãtsãnõ-pit ãtsãnõ-wãmã ʃisãjpitpaɾɨteet --- 

 

 


